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RESUMO 

Nesse estudo foram utilizados 121 exemplares de Epinephelus adscensionis, coletados entre os 
meses de janeiro e dezembro de 2009, no litoral norte de Pernambuco. A partir dos resultados 
obtidos constatou-se que a amostra era totalmente composta por fêmeas e que seu padrão de 
crescimento obtido através da relação peso-comprimento total é alométrico negativo (b<1) 
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INTRODUÇÃO 

A subfamília de serranídeos Epinephelinae inclui cerca de 159 espécies de peixes marinhos 
distribuídos em 15 gêneros, comumente conhecidos como garoupas, chernes, meros e badejos. 
Estas espécies possuem valor econômico considerável, sobretudo para a pesca costeira de áreas 
tropicais e subtropicais (HEEMSTRA & RANDALL, 1993). 

Epinephelus adscensionis apresenta cabeça, corpo e nadadeiras com tonalidade amarelada 
ou esverdeada e cobertas por manchas arredondadas marrom-avermelhada dispersas. Geralmente 
apresentam de três a cinco manchas escuras na base na nadadeira dorsal e uma no alto do 
pedúnculo caudal. Ocorre nas águas tropicais do Atlântico. No Brasil, no Nordeste e Sudeste em 
recifes de coral, em profundidades de 2 a 100 metros. Seu alimento básico são os crustáceos, porém 
pode predar alguns peixes (RANDALL,1967). As fêmeas atingem maturidade gonadal por volta dos 
25 cm de comprimento padrão.  No Caribe, o tamanho máximo relatado foi de 60 cm, com um peso 
máximo de 3 kg. Sua carne é considerada de boa qualidade, sendo freqüente em alguns mercados 
onde é comercializada fresca. Capturada com varas de pesca e armadilhas, apresenta grande 
importância para a pesca artesanal (HEEMSTRA & RANDALL,1993). 

Apesar da sua comprovada importância econômica não existem estudos a cerca da biologia 
dessa espécie, o que dificulta a adoção de estratégias para a conservação da mesma. Uma vez que, 
a conservação de um determinado recurso biológico depende do conhecimento das variáveis 
fisiológicas, ecológicas e comportamentais, que são importantes na determinação de como uma dada 
população sobrevive e se reproduz em diferentes ambientes (DANZMANN et al., 1991). 

Relações entre medidas morfométricas de peixes fornecem informações muito úteis sobre o 
fenômeno de especiação, induzido por fatores bióticos e abióticos (LEIS, 1981). A relação peso-
comprimento, especificamente, fornece informações biológicas que possibilitam a estimativa do peso 
do indivíduo mediante o conhecimento do comprimento, ou vice-versa, assim como permite medir a 
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variação de peso esperada para o comprimento de um indivíduo ou grupo de indivíduos como 
indicação de sua condição (GURGEL e MENDONÇA, 2001). 

O presente trabalho teve como objetivo determinar a estrutura da população de E. 
adscensionis do litoral norte de Pernambuco, através da relação entre comprimento e peso, para 
possibilitar o conhecimento de alguns aspectos do crescimento da espécie estudada e, assim, 
contribuir para melhor compreensão da ecologia da mesma, gerando informação auxiliar para adoção 
de medidas de manejo. 
 
 
 
MATERIAL E MÉTODOS 

Entre os meses de janeiro e dezembro de 2009, foram coletados 121 indivíduos de 
Epinephelus adscensionis, junto à frota artesanal do litoral norte de Pernambuco. Os indivíduos foram 
identificados na ocasião do desembarque e transportados para o Laboratório de Etologia de Peixes 
(LEP) e o Laboratório de Oceanografia Pesqueira (LOP), onde foram aferidas as medidas de 
comprimento total (cm) e de peso (g). A relação peso-comprimento dos peixes foi feita através da 
regressão exponencial representada pela fórmula y = axb (onde ‘y’corresponde ao peso, ‘x’ ao 
comprimento total) e a curva de potência obtida foi linearizada se assumindo Ln y = Ln a + b Ln x. 
 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram feitos cortes histológicos das gônadas dos 30 maiores e dos 30 menores indivíduos, dos 
121 coletados, para se medir a proporção sexual dos mesmos. Todas as lâminas analisadas 
apresentaram fêmeas, e foi admitido que 100% dos indivíduos coletados se tratavam de fêmeas. 
Dados não publicados de Rêgo (2005) (comunicação pessoal) para a mesma espécie e mesmo local 
de coleta, indicam a existência de machos a partir dos 38 cm de comprimento total. Na nossa 
amostra apenas um exemplar coletado apresentava comprimento total semelhante e ao ser feita a 
análise microscópica, foi confirmado que se tratava de uma fêmea. 

Como os demais membros da subfamília Epinephelinae a garoupa gato é uma espécie 
hermafrodita protogínica, ou seja, matura inicialmente como fêmea e em dado momento de seu 
desenvolvimento sofre uma inversão sexual, tornando-se macho (LIAO, 1993; ZABALA et al., 1997). 
Portanto, a ausência de machos na amostra indica que o comprimento total dos indivíduos que 
sofreram reversão sexual é maior que 38 cm. Podendo esse fato estar associado a alterações 
sofridas no ambiente. 

A estrutura da população quanto ao comprimento total mostrou que os indivíduos 
apresentaram comprimento total variando de 17 a 38,5 cm, com média de 23,71 cm. Quanto ao peso, 
mostrou que os indivíduos apresentaram peso variando de 76,3 a 479 g, com média de 221,7 g. 

Ao se analisar a relação peso-comprimento foi encontrada a equação P = 12, 205 Ct 0, 1182 
(R²= 0,86; p < 0,05), linearizada através da expressão Ln P = 2,5 + 0,1182 Ct x. 

Segundo Froese (2006), o parâmetro ‘a’ é o coeficiente linear da relação peso-comprimento, 
sendo o intercepto na forma logarítmica, enquanto, o parâmetro b é o coeficiente angular da forma 
aritmética da relação peso-comprimento e a inclinação da linha de regressão na forma logarítmica. 

Valores de ‘b’ menores que 3, caracterizam um crescimento alométrico negativo, ou seja, o 
incremento em peso é maior que o desenvolvimento em comprimento. Valores de ‘b’ fora do intervalo 
de 2,5-3,5 são geralmente considerados atípicos (RICKER,1975). No entanto, alguns trabalhos vêm 
apresentando resultados semelhantes do coeficiente ‘b’ encontrado nesse estudo, tanto para peixes 
de água doce como para peixes marinhos (ROCHA et al., 2003; SILVA-JÚNIOR et al., 2007). 
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Figura 1. Relação peso comprimento da espécie Epinephelus adscensionis 
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